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= Dele 
desenvolvimento do 
turismo em Portugal 

—u está na ordem do 
“— dia. O seu progres- 

so, embora não ca- 
aminhe a passos de gigante, 
metá bem patente aos olhos 
mão só dos estrangeiros que 
iprocuram este cantinho mais 
mcldental da Europa à beira 
mar plantado, deleitando - se 
com as suas belezas naturais, 
mas também das nossas popu- 
Tações, que se vão habituando 
mo desejo de conhecer os luga- 
res mais apraziveis deste rincão 
Musitano, que na eua pequenez 
Santa beleza encerra. 

Quem como nós esteja ha- 
bituado a correr mundo, a 
seontaciar com povos diferen- 
fes, sente justificado orgulho 
mo ouvir falar de Portugal, 
elevado ao máximo expoente 
mo critério de quem já o visi- 
ou e se maravilhou com a eua 
paradisíaca beleza; a ameni- 
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as de Portugal 
dade do seu clima, a sublime 
palsagem dos seus matizados 
campos e o escarlate e olro 
das núvens ao Sol nascente 
ou ao Sol poente, incidindo 
na fina arela das suas praias, 
quase sempre acestívelo às 
sereias e aos delfins que mer- 
gulham e saltam ao sabor das 
ondas mansas, 

Intensifica- se a propsgan- 
da; amplia-se o cartaz turis- 
tico das nossas cidades, vilas 
e aldeias que capricham em 
embelezar - se cada vez mais, 
disputando a primazia de qual 
terá mais afluência de contem- 
pladores da megnificência do 
Belo. 

O comércio e a Indústria 
lucrarão com tals vivitas, au- 
têntica fonte de receitas, e o 
País, além dos devidos lucros, 
desenvolver - se - á ainda mais, 
desde que tudo esteja em 
ordem, devidamente arrumado 
para receber dignamente os 

  

  

   
onde analisava com a sua 

Não sou marinheiro, 

ao poligrafo do velho capi 
E' que, ao contrário 

nau balança açoitada por 
a escalabrado serra de 

tes do rescaldo. 

calomidades e naufrágios 

dominam essas coisas, seja 
e azulada lagoa, 

seu beliche. 
Com mar calmo cú pr 

virou na torre de comando   
virasse, estou certo disso, Mantas Massano escreveria 
com a espuma do mar no dorso das próprias ondas... 

Quase quero crer que 
do mar é como certos animais adestrados : — enquanto o 
dono medita, enrodilham-se aos pés, fieis e obedientes. 

Quietude de mar! Ausência de vento! Graças 
meu Capitão! 

SINTRA, Julho 7O 

O Barco de Mantas Massano 

«Hoje, aproveitando um dos raros dias de quie- 
fude do mar e da ausência do vento... —assim dizia 
Mantas Massano no seu artigo da semana passada, 

doria o problema da liberdade. 

como o é este nosso apreciado colaborador, mas nesta 
calmaria do meu ceu de Sintra, onde estou por uns 
breves dias, não encontro as ninfas que sempre acodem 

calamitoso incêndio de há anos, comparo a quietude 
das ondas à imobilidade das rochas ainda meio - quen- 

Mantas Massano senta-se à secretária, chelo de 
confiança na rota escolhida; ora eu, na Lagoa Azul, via 

A poesia não está nas coisas, mas nos homens que 

E aqui está porque as sereias de Mantas Massano 
1 andam sempre no seu barco, balonçando de ternura o 

natural e costumada sabe- 

e muito menos «lobo do mar» 

tão Mantas Massano. 

do velho Capitão, a minha 
sereias invisíveis—e ao ver 
Sintra ainda mordida pelo 

de pasmar! Eis a diferença. 

mom o oceano ou uma mediocre 

oseloso, nunca o tinteiro se 
do Capitão. E se um dia se 

o barco deste enrugado lobo 

Bartolomeu Conde   
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visitantes. A par de bons ho- 
téis, não devem faltar boas 
pensões, que acolherão as clas- 
ses menos abastadas. 

Agora, que a província do 
Algarve está bem preparada 
para receber os seus hóspedes, 
urge trabalhar com afinco para 
que as terras do Norte do 
País acompanhem o progres- 
so; se vistem de novo ou de 
lavado, transformando - &s nu- 
ma sala de visitas em condi- 
ções de receber os seus hóspe- 
des e de fszer com que as 
suas populações se agarrem 
mais ao seu rincão, 

Quando há já umas dezenas 
de anos nos dispusemos a que 
não houvesse um Portugal 
desconhecido que esperasse 
por nós, quisemos conhecer 
quase todos os cantos da 
pequena casa lusitana, que 
apesar da sua pequenez geo- 
gráfica foi berço de arrojados 
navegadores que dilataram o 
mundo em todas as direcções. 

Estávamos no início da 
nossa profissão de navegador 
8 já então conhecíamos razoà- 
velmente algumas das nossas 
possessões ultramerinas e vá- 
ros portos da América do 
Norte. De Portugal conhecta- 
mos somente a terra onde 
nascemos e uns arredores mais 
vizinhos da capital. Ora se 
começávamos a conhecer ter- 
ras longínquas, distancindas 
milhares de milhes, porque 
motivo não devíamos conhe- 
cer melhor o nosso país ? Não 
levámos muito tempo a pensar. 

Um dia — como recordamos 
com saudades ! — encontráva- 
mo-nos no Porto a bordo 
duma galera, o maior navio 
de vela desse tempo, receben- 
do carga para um dos pertos 
da América do Norte. O navio 
encontrava-se fundeado em 
Massarelos, onde se conserva- 
ria dois meses, tempo mais 
que suficiente para visitar Por- 
tugal de Norte a Sul, sobejan- 
do muito pano para manjas, 
como é costume dizer - se. 

Já nos havíamos familiariza- 
do com o Porto, Vila Nova 
de Gala e as terras mais clr- 
cunvizinhas, e então fomos de 
abalada até ao Minho. Encan- 
tou - nos o seu pitoresco, jul- 
gando - nos num Imenso jar- 
dim emoldurado por fileiras 
de castanhelros e alamedas de 
pinheiros seculares, etc. etc., 
chamando a nossa atenção o 
easario pintado de-branco e 
bem cuidado, como significa-   
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ignorando. 

  

PENSAMENTO 
ES ES ore 

Tão erro me parece pergan- 

tar, sabendo, como responder, 

ROJAS     

  

do da paz em que vive a sua 
gente. 

Seguimos a nossa rota para 
o Sul, detendo - nos mais nuns 
lugares do que noutros, até 
que alcançámos a região do 
Vouga, onde a palssgem nos 
prendeu o olhar ávido de 
emoções fortes que nos pro- 
vocam as maravilhas que a 
Nalureza nos oferece e multas 
vezes não sabemos aproveitar. 

O Vale de Agueda atralu- 
-Nos como se estivéssemos 
fitando um deslumbrante pal- 
nel que tó um genial artista 
seria copaz de pintar, dando- 
-lhe o matiz, a luz, os cam- 
biantes que nos obrigavam a 
não desprender o olhar dessa 
paisagem, que nos levava a 
acreditar como seria maravi- 
lhoso o paraíso onde foram 
colocados os pals da criação. 

Sobre a verde alfombra, 
numa extensão difícil de ava- 
lar, os pomares, os milharals, 
os vinhedos, tratados com 
carinho pelas celfeiras e pelas 
mondadeiras que cantavam 

Conciui ma 2.º página   
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Recenseamento 

do tráfego 

Devendo do próximo dia 14 
do corrente proceder -se À con- 
tsgem do trânsito nas Estradas 
Nacionais em tedo o País, pede- 
nos & Junta Autónoma de Estra« 
das para avitármos os usuários 
da estrada desse facio e solieitara 
=lhes a malor stenção para os 
possíveis sinais de sfrouzamento 
que lhes sejam feitos pelo pessoal 
conioneiro incumbido desse ser. 
viço, que como é láeil de com- 
preender é de grande Imporiân. 
cia para o estudo dos preblemas 
que dizem respeito à construção, 
reconstrução e beneliciação das 
Estradas Nacionais, 

Duas quadras 

No quintal da tua casa 
Planta drveres, criança, 
Teu quintal ficará lindo 
Vestidinho de esperança. 

E mais fardo, na velhice, 
Bendirds « tua mão 
Quando à sombra desses drvores 
Descansares no verdo. 

Lilinha Fernandes 

  

POR AVEIRO 

  

O Ministro da Educação Nacional 
visitou 13 concelhos do distrito de Aveiro 

Como esteva anunciedo, o sr. 
Prel. Dr. Veiga Simão, Ministro 
da Educação Nacional, acompa- 
nhado pelo sr. Dr. Justino Mena 
des de Almeida, Subsecretário de 
Estado da A dministreção Escolar, 
esteve em 13 concelhos do distri- 
to de Aveiro nos diss3,4e 5 do 
eorrente, iratendo neles de pro: 
blemes da sua posta relscionsdos 
com ss insislações, eficializsção 
e criações de estabelecimentos 
de ensino, 

& manhã e perto da terdo do 
dia 4 foi próprismente dedicada 
à cidade, começando a visita de 
trabalho no Liceu Nacionsl, ende 
Chegeram pouco depois das O ho- 
ras aqueles membros do Governo, 
que eram eguardedos pelos srs, 
Dr, Francisco do Vale Quimardes, 

goraruador civil do distrito; Drs. 
ernando de Oliveira e Artur 

Alves Moreira, presidentes, res 
pectivomente, da Junta Distrital 
o da Câmara Municipal; Dr. Or. 
lando de Oliveira, reitor daquela 
Liceu e todo o eorpo docente; 
Eng. Manuel Simões Pontes, go- 
vernador eivil substituto; Eng. 
José Gamelas Júnior, vice - presi- 
dente da comissão distrital da 
&.N.P. e outras entidades, espe. 
Glalmente relacionadas com pros 
blemas educacionais, 

Acolhido com carinhosas de: 
monsirações de simpatia pelos 
estudantes, que colocaram as 
espas sobre um tapete de llores 

que se estendia desde a entrada 
até ao ginásio, ende, com numes 
rosa assistêncio, 8 reslizcu uma 
sessão de cumprimentos, 

Presidiu o Ministro da Eduea- 
Gão Necional, que estava indesdo 
pelo governador civil, presidan- 
tes da Câmara o da Junta Distrital, 
reitor do Liceu e cs antigos e 
prestigiosos profescores srs. Drs. 
Joré Pereira Tavares o Alvaro 
Sempalo. 

O er. Dr. Vale Cuimardes, em 
breves palsvras, cumprimentom 
o sr, Prof. Dr, Veiga Simão e 
traçeu o programa de trebalhes 
previstos para » jornada dedicas 
ds. na maior porte À cidade, 

Usou, depois, da pelavra, o 
reitor do liseu, que sendcu em 
termos ealorosos de admiração 
e simpatia o titular da pasta de 
Edueeção Nacional, e, bem assim, 
o subscerelário de Administração 
Escolar; lembrou grandes vultos 
da eultura naturais da região 
aveirense, desde Fernão de Olis 
veira, autor da primeira gramás 
tiea portuguesa, e do humanista 
Aires Birbosa, a José Estêvão, 
Homem Cristo, Egas Monia 0, 
presentemente o escritor Ferreira 
de Castro, assim relevando Avel- 
ro e o distrito no plano da inte- 
Hgêncio e da arte. Aludis ao 
espírito liberal de Aveiro, obser- 
vendo que squi ce cultivo uma 
liberdade aberta mas bem com. 

Continua ua 2.º página



  

  

  

  

| 

YERBENAS DE AVEIRO | 
INo Lergo do Rossio) 

= 

as Quartas-feiras e Sábados 
Pelas 22 horas 

SNEBADOS BAILES com o conjunto «Os Pockerss 

Amanhã, dia 12 Pelas 22 horas | 

Ulm aogretáculo de loucura com o famoso menino 

predípio do cinema espanhol JOS ELITO | 

Bamoso astro do cinema, intérprete dos flimes 

sPagueno Coronel», «Corsção de Oires, ate., 

wasfindsico rouxinol das canções que o mundo canta. 

Um verdadeiro brinde à cidade de Aveiro 

* eofirdt om famosos artistes SILITA LOPES (grande êxito 

* no Chino da Póvoi); AURÉLIO PERRY (o mais discutido 

* cantor portaguls); e ROSITA BARROS (excelente cançone- 

tuto: «e iusitadinra). 

t 
t 

Apresentação de Lopss de Almeida   

  

  

POR AVEIRO 
  

Wela Câmara Municipal do as propostes ser 

do 3 de Junho de 1970: 

Resumo das delibereções do 
Clara, do 22-06-0970: 

Foi deliberado adjudicar os 
Mrabaltos de aPavimenteção de 
mecsso e ho 8 do Mata- 
douro Regiomsl de Aveiros, pela 
Amportância de 275 115900. 

=» Fol eprevado, para eleito 
do pagamento À Srma empreitel, 
ra, o auto de medição de trab 
lhos, P.º clbzação, da obra 
«Construção da Estação Elevaló- 
ala final e ciimara para o desin- 
tegradoro. ma Importância de 
150:2406709. 

minutos do dia 3 de Agosto 
próximo, conforme avisos publi» 
cados. 

mm Foi deliberado submeter 
à aprovação superior o «Plano 
Pareial Urbanístico da Zona Nor: 
te da Cidade (Sector de Sá & 
Barrocas)s, a fim de dar à Câma- 
ra um melo de acção imediato, 
scbretudo quanto ao arranjo ur. 
benístico do sector envolvente 
da Igreja das Barrocas. 

mm À Câmara tomou conheci. 
mento de que Sus Excelência o 
Secretário de Estado das Obras 
Públicas determinou que se ano» 
tasse o pedido de comparileipa- 
ção pars a cbra de «Construção 

  

     

   

alegres por entre os trigals, 

mares e galgando fronteiras 
se dispusesse a descobri - las 
assim como passou a dizer-se 

(Oh j8 famosos o hilariantes concursos entre o público | 
|digressão até à parte mais 

enviadas à amalgamados de Irizadas cores 
| Sseretarin da Câmaro Municipal assentes em verde 

Informações de Presidência, sob registo, até às 17 hores e 30 como em toda a região do 

1-7 4070 — 3.º Pógime + 

  

Bolozas do Portugal 
Conclusão da 1.º página 

JEAN 
  ] CA BELEIREIRO 
  

! 
desafiando os melros e ag 

rauxinois, Não muito distante, ! 
no atravessarmos entre filas de 

Bus Josá Estóvão, 89 - 1.º — 
' (Por, cima da «Casa Campos») 

Tolof, 29710 — AVEIRO 

  álamos e salguelros, depará- 
mos com o rio, com a quietu- 
de das suas águas que vão 
unir - se com o Vouga. 

Palsagem electrizante, mo- 
tivos fortes de belezas naturais, 
mas quais antevimos um largo, 
futuro para o turismo neste, 
rincão bem português, quando! 
as maravilhas deste jardim da 
Europa passassem a ser visi- 
tadas por quem atravessando 

Visita do Ministro da 
Educação Nacional 

Continuação da 1.º página 

preendida e, focando os sspeelos 
educacionais de palpitante acui- 
dade, manilastou a convicção de 
que os problemes de ensino ecm 
o actual ministro terão a solução 
ajustada À» necessidades presen- 
tes, quer no aspecto nacional 
quer no que concerne a Aveiro 
e à própria scne administrativa 
do que é a capital. 

Em seguida, os alunos joão 
Reporo e Meria Marurcia Alber- 
gaia dirigiram também sauda- 

ómios ao Ministro, e 
e eco da corrente que 
m conquistando cada 

vez melores aderões e entusicas 
mos, como meis imedistos Intes 
ressados, solicitaram = lhe a eria- 
ção dos desejados Estudos Oe- 
ralo, em Aveiro, cuja pretensão 
delenderam e consideraram jus- 

alfombra, tificada e justa, 
Agradesendo o carinhoso sco- 

Vouga pras agi Rel punido 
E .'0 ao gr, Subsecretário de Estado, 

Porém os anos passaram; ,porgou os problemas de moder- 
a encantadora região ACOMPA-| nização do ensino nos dilerentes 
nhou o progresso e destrui-igrens, afirmando a sua lé na 
ram-se velharias; mas a beleza juventude e nos anseios que 
ficou Imutável às lelo da matu-| minilesta por um ensino mais 
reza : 

. Relerin-se às tradições do 
Os meios de transporte são Liceu de Aveiro e so prestígio 

abundantes, levando-nos a que, como estabelecimento de 
toda a parte, Ao mesmo tem- formação da juventuda que desde 
! .-ge há muito desirute, apontando 
Est Mrs desenvolve - se como salientes obreiros dessa 

, sendo bom não digniliconte obra pedagógica os 

   
    

que os estrangeiros descobri- 
ram o Algarve. 

Ao continuarmos a nossa 

  

    meridional deste Portugal ve- 
lhinho—a província do Algar- 
ve—não conseguimos encon- 
trar tantos pedaços de painel   

| Vonga se encontra uma das te sessão, Drs. José Pereira 

imalis belas e atraentes paisa- Tavares e Alvaro Sampaio, que 

  

“esquecer que na região do gen antigos professores, presen-' 

Clube Recreio Caciensa 
GRANDIOSOS BAILES 

Hoje, dia 11, pelas 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“Águeda Ritmos” 

= de Agueda 

No dia 18 do corrente, às 22 k. 

com o sonjunto 

«Theo Kart's» 

; de Verdemilho (Aveiro) 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

Padaria 
Trespsssa-se ou arrende-se 

de farinhes espordas de trigo. 
Conedura diária: Bina de 858 00 
quilos, corrente de 120 a 140 
quilos e boroa. Com todas as 
possibilidades de ecumentar a 
cozedura. Tem todas as cbras 
feitas dentro da ncva lei e bem 
locslizada. Motivo doença, 

Trata o próprio David Sim Ges 
Claro — Ourentã — Cantanhede, 
ns 
ET eee 

  
res coniecelonsdes peles alunas,   

. Dr. Axe 
Perdigão, visitaram a nova j 
em acabemento, do Clube des 
Oulitos, que impcrta em 7000 
contos e que deverá ser insugu- 
tada em Setembro próximo. 

Recebidos pelo presidento da 
Direeção sr. Dr, Mário Gsioso, 
que os ssudeu, e cutros elemen-|F 

em: Fol aprovado, para Os ne- 
eessárcios efeitos, o auto de recep: 
gão Gefinitiva da obra de aPavi- 
mentação da Prrga de República 
» passeios Bisniisoleso, a qual 
atingiu e imporiância de Eric. 
229 S80f80. 

me: Foi deliberado submeter à 
aproveção smperier uma alteração 
ao sânteploso de Urbanização 
de Cacio-Snrramolas, a Em de 
pormitir umo maior densificação 
do sector compreendido peles 
Ruas Dr. Alberto Souto, Marquês 
mae Pombbsb e Tansate - Coronel 
José Alonso Eneas, no lugar de 
Barremlo, para aproveltsmento 
dos terremos livres e interiores 
2, ainde, pera possibilitar a apre- 
lação de vários pedidos de cons- 
trução, para o local. 

= À Câmara tomou conheci 
gmento do que, através do Grémio 
dos Endustrinis de Transportes 
em Automóveis, foram tomadas 
ms prosidência necestárias para 
mus o serviço nosiurno dos anto- 
móveis ligeisos de passsgeiros 
de aluguer comecim s vigorar 
mo dis à de Julho corrente. 

mm Foram apreciados 7 pro- 
gessos Ge obras, que mereceram 
ns seguinico despachos: 5 de. 
Berimentos, ? indeferimento e 1 
Gnformação. 

ee Foroms também deleridos 

  

B pedidos de licenças de habi-| 
tabilidade, referentes a 3 prédios ' 
movos, acabados de construir na 
sáros do coneslho. 

do arruamento de acesso so Bens deste rincão sagrado que 
Cemitério de S. Bernerdo», para te chama: Portugal. 
o Plano do próximo ano. Em todo o concelho de 

mo Foram apreciados 45 pro-, Aveiro, desde a orla marítima 

cessos de cbras, que mereceram até nos lugares mais afastados, 
os seguintes despachos: 26 defe-' não faltam motivos de atrac- 

load indelerimentos é 16 cão para quem sabe apreciar 
Ê a mejestade do Belo. 

mo Foram também deferidos 
2 pedidos de licenças de habita-| di eme na 
bilidade, ref Ê 2 prédi 
Rovoa; eabidos da e ia é: populações de tão bela parcela 
área do concelho, de Portugal, satisfação de 

Sis "quem atravessa mares e fron- 

Os acessos à Cidade foram teiras em busca de lugares 
tratados numa reunião de paradisiacos onde possa gozar 

entidades responsáveis merecidas férias e, sobretudo, 

No dis 1 do corrente mês,/A bem do Pais, que assim 
esteve nos Paços do Concelho o encontra no turlimo uma boa 
Raso Fra ds Junta ne fonte de receitas. 
noma de Estradas, acompanha 
&o Senhor Dirsetor de Estradas, Mantas Massano 
do Distrito, a fim de serem fra! 
tados, perante a Presidência e 
o Gabinete de Urbanização de 
Câmara, assuntos relacionados 
com os ecessos à cidade, muito 
particularmente quanto à elabo- 
ração dos traçados considerados 
pricritários, tendo em vista uma 

   

    

que, no emso de não hsverem en- 
carregado alguém do liquidação 
dos recibos em cobrsnça. deve- 
rão proceder so reforço da cau- 
ção, de forma que os serviços 
possam liquidar direciamente os 

próxima execução dos trabalhos, (mn ortâncias em débito durante 
de acordo com directrizes supe: (o período em que se conserva- 
riormente determinadas por Sue | cam SOR 
Exesiêneia o Ministro das Obras | 
Públicas e Comunicações. 

Prevenção aos consumidores 

de energia eléctrica e água 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados   
Deliberações da 29-6-D70: 

Não tendo bavido concorren», 
fes so concurso para a empreita-' 
Ss és «Prolongimento, para Sul, 
ão Avenida Artur Ravase, em 
abgeiro (Construção de arruamen- 
fo em volta do Hospital Reglo- 
meljo, foi deliberado abrir outro 
gom o aumento de 10º/, sobre 
m primeira base de licitação, om 
mes, 1222240880 e o depósito 
provisório de 30 556800, deven- 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P,, estão à disposição de 
'quem provar pertencer - lhes 08 
seguintes objectos, achados dis» 
rante o mês de junho findo : 

Casaco de malhe, bolsa com 
objectos escolares, pulseira de 
fantesia, mala de porgamoida com 
sapatos, 3 chaves, 2 casacos de 
malhas, Óculos graduados, canl- 

veto, lenço das mãos, Óculos gra- 
dusdos, cofre portátil, ensseo de 
melho, corta - anhas com chaves, 

Pelos Serviços Municipalizados ' 
desta cidade, foi tornado pública 
uma louvável recomendação aos 
consumidores de energia eléctri- 
ea e água, que se ausentem do 
concelho para gozo de lérias,' 
para darem conhecimento desse 
fneto aos Serviços, pois com essa ' 
prevenção não serão afectadas na 
aplicação dos escalões e poderão 
beneficiar da isenção do paga- 
mento dos mínimos de consumo. 

Simullâneamente previnem de 

abrirem profícuos esmminhos a tos directivos, percorreram ash 
| um ensino cada vez mais rico e diversas dependências, manifes- 
imeis vivo, [tendo o sem interesse e Iruvor 
"A propósito da modernização pela obro. Fsi-lhe depois citre- 
que o ensino requer, condenou cldo, bem como aos srs. Drs, 

(os extremismos, quer os que Justino Mendes de Almelds e 

'peceim por um conservantismo; Azeredo Perdigão, como recor: 
esliclante, quer os que contestam 
sistemâticamente, apenas com o 
propósito de contestar, observam; 
do que os estudantes não podem 
considerar -se porlugueses pri- 
vilegindos, 

E depois de aludir às alema: 
ções dos dois ecsludentes que 
ouvira e ao que observara, econ- 
eluim, dizendo: 

«Com gente como a de Aveiro, 
a batalha dicisiva da educação 
será vencida,» 

Terminada a sessão, squele 
membso do Governo elecinomw 
uma reunião informal com os 
prefessores, que lhe expuseram 
álversos problemas, quer prô- 
priasmente pedsgógicos, quer da 
classes, alguns dos quais em vias 
da solução ou em estude, segun- 
do deciarou o sr. Ministro da 
Educação Nacional, 

Seguiu-se uma visita à Escola 
Industrisl e Comercial, 
sqós algumas breves palavros de 
saudação do respectivo director, 
sr. Dr. Amadeu Cachim, vários 
professores abordaram, também, 
alguns asunios prementes do 
“ensino. 

O ar. Pref. Dr. Velgs Simão, 
depois de, ecmo no Liceu, cen: 
tuer quanto lhe agradava cuvir 
empor franesmente 08 assuntos, 
e e sua disposição de sceltar 
alvitres e críticas, cbrervcus que 
Aveiro dispôs do um cistema 
eduestivo Incompleto, particular 
"mente no que se refere sos esin- 
dos superiores. E serescentou 
que, sendo o go ador civil 
êo distrito da me opinião, 
justo é que ele não abandone o 
cargo sem ver este assunto, que 
petrocina, scluciensgo. 

Foram, depois, clarecidas ses 
iuatras visitantes peças de lavo- 

  

   
   

onde,! 

deção da visita, um emblema de 
“curo da colectividade, 
! Depois, esclarecidos pelo pre- 
pidente da [Fundição Calk mote 
Oulbenkian, e pels respeciiva 
directora, sr.º D. Meria Leonor 
Tolmeira Pulido de Almeida, visi 
tou as magníficas instol; ções do 
Conservatório Reglonsl de Avel- 
ro, edificades por aquela bens: 
mérita instituição e, com as de 
Brega, es melhores de que dis 
põem qualsquer estabelecimentos 
congéneres do País. O excelente 
edifício, que val sgora ser devh 
demente apeirechsdo com mato 
rise es biliário, crçados em mais 
de 3000 contos, deverá ser Inau:' 
guredo em Outubro próximo. 

| Pol epreciada a interessante 
(al Exposição de Arte Eofantiis, 
crganizsdo com trabalhos de 
alunos des 3 aos 9 anos, daquele 
(estebelecimento de ensino, lguel- 
mente, o coral de câmara do 

' Conservatório, canteu em honra 
|dos visitentes elguns « túmeros. 
que mereceram os seno calororos 
|aplsusos. 
| Numo reunião depois efetua 
| deimai Câmera Municipal, foram 
| tratados alguns importantes pro- 
blemes e aspirações locais, como 
a eimejada crisção dos Estudos 
Gerais, a oficisiização da Escola| 
do Mregistério Primário e do 
Enetituto Médio de Coméreio—sa 
primeira particular e a segund, 
mantida pele municipalidade — e 
a erisção de um, Instituto Tecno: 
tópico, M 

O er. Prot. Dr, Velgo Simão 
visou alnde culros estabeleci- 
mentos dependentes do seu Mi- 
nistério e presidiu à noite a um 

   

  jantar no Hotel Imperial, no qual 
tomaram parto figuras de alts       posição social.  
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Câmara Municipal de Aveiro 

“EDITAL 
DR. ARTUR ALVES MOREIRA, 

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço público que a Câmara Municipal de Aveiro, 
em suas reuniões ordinárias de 30 e 9 de Março e 2 de 
Fevereiro últimos, sancionadas pelo Conselho Municipal, 
em sua sessão extraordinária de 25 de Junho findo, 
deliberou, ao abrigo do disposto no n.º 11 do art.º 50.º 
do Código Administrativo, proceder ao aditamento da 
alinea 1) ao art.º 2.º do «REGULAMENTO DE 
ABERTURA E ENCERRAMENTO DOS ESTA- 
BELECIMENTOS DO CONCELHO DE AVEI- 
RO» e à alteração do seu $ 1.º, bem como do 8 1.º 
do art.º 3.º, que ficarão com a seguinte redacção: 

CAPÍTULO I 
DO PERÍODO DE ABERTURA DIÁRIA 

Art.º 2.º — Exceptuam-se das disposições do artigo 
anterior os seguintes estabelecimentos 1 

0)...; b)...; 6)...; do. 0).oes ooo; 2).cos hD)ooos 
)...; D)...; )— SUPERMERCADOS: Secção de 
mercearia e talho, todos os dias úteis, das 9 às 12,30 e das 
14,30 às 19 horas; Seeções de charenteria, garrsfeira, 
pastelaria, cafés, doçaria, ete., todos os dias das 9 às 
21 horas, 

81.º — Os estabelecimentos de comércio misto, ficam 
sujeilos ao menor período de aberiura dos ramos de comércio 
neles representados, com excepção dos supermercados, a que 
se refere a alínea 1); 

CAPÍTULO II 

DO ENCERRAMENTO SEMANAL 

AM 3 — a. 
S 1,º — Exceptuam-se destas disposições, além dos esta- 

belecimentos industriais de laboração contínua, dos serviços de 
transportes colectivos e daqueles que hajam recebido autorização 
expressa do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência e, 
ainda, dos supermercados, excepto, nestes, a secção de mercea- 
rla e talho, nos termos da 1,º parte da alínea 1) do art.º 2,8, 
as farmácias, hospitais e casas de saúde; os hotéis, hospedarias, 
restaurantes e casas de pasto; os cafés, pastelarias, cervejarias, 
leltarias e iabernas; as casas de bilhares e outros jogos legals; 
os estabelecimentos de venda de peixe fresco, ovos, caça, horta- 
liças, frutos e flores; as tabacarias, as agências funerárias eas 
agências de navegação e ainda o comércio da cidade, cujos ramos 
de actividade se encontrem abertos no recinto da Feira de Março 
e durante o período de funcionamento desta Feira», 

Assim, os supermercados passarão a obedecer aos 
horários indicados. 

Mais faço público que estas alterações foram apro- 
vadas pelo Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, 
por despacho de 25 de Março último, e entram em vigor 
no dia 1 de Agosto próximo. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Julho de 1970 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira   

NSerulauia 
Jenquim José de Sousa 

No dia 7 do corrente, Inlecen 
na Quintã do Loureiro O er. Joa- 
quim José de Sousa, de 73 anos, 
natural de Aveiro, viávo de Fran- 
eelina Rodrigues de Sousa e paí 
do sr. Joaquim Rodrigues de 
Sousa, ausente no Canadá; e das 
sr.'º Maria Célia, Maria da Luz é 
Rosa Maria Rodrigues de Souss. 

O sem lunerel realizou-se no 

A toda a lemília eniutada os 
nossos sentidos pêsames, 

dia seguinte, pelas 17 horas, para! 
o cemitério paroquial de Casia. | 

   
De Angeija 

e Recreio Angojomso 

Inauguração da sede própria 

Com a Engate dos are. Presl- 
dente da Câmera Municipal e do 
Delegado da Iaspseção.Geral dos 
Espectáculos deste conselho, val 
prosedec-se à iunugucação da 
sede própria desta Assoelação, no 
dia 2 de Agosto próximo. 

A Direcção desta coleetividada, 
conta com a presença de todos 
os consósios, Jurta de Freguesia 
e do público em geral, reunindo» 
«se na Praça da República, pelas 
11,80 horas, para que sejs dis: 
pensada às referidas Entidades   

Matildo Conceição Nunes 

corrente, a sr.º Matilde da Con- 
eeição Nunes, de 93 anos, natural 
de Sornache do Bonjardim (Seria), 
viáva de Manuel Nunes e mãe 
des sr." Matilde da Conceição, 
Gracinda da Conceição, Alberti- 
na da Conceição, Adelnido o 
Maria Martins Nune 
eom o nosso assinante 

    

      
» José 

Manuel da Silva Simões, mora- 
dores na rua Amadeu do Vale, 

  

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18,30 horas, 
para o cemitério desta freguesia, 
com a encorporação das irman- 
dades e 2 sacerdotes, sendo-lhe 
cisrecidos 6 bouquets e duas 
coroas pela família. 

| Conduziu a chave da urna o 
seu genro acima referido a a 
toslha de cobertura a sua mota 
Gracinda da Conesição Nunes, 
residente em Cacla, 

Tralou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarregola, 

Aces doridos envismos sentides 
condolências, 

O quem o 

De Loure 
| Falecimento. — No dia 4 do 
corrente, Inleesu o nosso amigo 
er. António da Silva Santos, de 
6O anos, comerelante neste lugar, 

   

   

  

Bequeira. 
No próximo vúmero nos refe: 

riremos so seu funerel, prestan- 
do-lhe a homenagem de saudade 
que o finsdo merece. 

A" família enlutada enviamos 
as vossas sentidas condolências. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação   

  

Vendem-se | Lotaria Nacional 

em Mataduços, as seguintes as extrseção de onlem, dia 10; 
propriedades, que pertence- 1.º prémio 28868 
ram a Manuel Augusto Rol 2, + AASIG 

| drigues Lourenço: B.º . 23961 

Uma terra lavradia, naiCarrel- 
ra Lorga, 
Uma terra lavradia no Valbom 

ou Facho. 

Uma terra lavredia no Casal. 
Um présio de habitação de 

rés do ehão é 1.º andar « outra 
ease de habitação mais pequena 
8 Seus pertences, no Interior, 

Um pinhal e vessada no Crelbo, 

Um pinhal no Marcêlo ou 
Arrcchairas, 

Uma preia de junco no Minhos 
to om Roinho, 

Uma praia de junco ne Azenha. 

Tratar com António Rodrigues 

dois prédics de h:biteção e todas 
as outras propricdades que per- 
tencerem a José Rodrigues Tai» 
molra (Gomes), de Cacis, 

Tratar com António Rodrigues 
Azevedo Visira — Cacio, 

  

Padaria 
Venda -se, trespassa-se ou 

arrenda-se. Motivo de doença. 
Facilita-es todo om parte do 
pagamento.   Lourenço — Quintã do Loureiro 

— Cacia. 
Dirigir a Aurélio Soveral da 

Racha — Zambujeico — Arazade, 

Vendem-se | 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Manuel Nunes 
Principais nômeros premiados Ferreira Salgueiro, residente na 

Rua D. Jorge de Lencastre, n.º 
33.A, desta eldado, requereu no 
sentido de ser pulorizado a tras. 
ladar os restos mortais de sua 
mãe Íria Ferreira da Silva, do 
jazigo n.º 9, do Cemitério Sul, 
para a sepuliura n.º 8, do 1.º 

| tslhão, do referido Cemité jo. 
Dá-se conhreimente do prdido 

'8os parentes meis próximos, para 
dedusirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados de deta da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasindeção requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, ae se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Peços do Concelho de Aveiro, 
a9 de Junho de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

ensado com a er.* D. Alice Nunes. 

e nos Beneméritos que conatrul- 
ram e mobilaram equela sede, 
a mais sentida expressão do earl- 

Em Coecis, fsieceu no dia 7 do nho do povo de Apgeja, pelo! 
melhoramento que val ser doado 
à nossa Associação, 

O programa da inauguração, 
embora singelo, consta do se- 
guinte : 

&'s 11,80 horas, recepção às 
entidades em referência na Praga 
da Rspúblies; 

A's 11,45 horas, hastear da 
Baxdelra ne nova Bede; 

&'a 18 horas, senão solene; 
&'s 18 horas, almoço de confra- 

ternização, ofereoido às referidas 
entidades e aos elementos da 
nosa Banda de Música. 

Colabora neste programa a 
Banda decta Asroelação, 

Das 17 àe 20 e das 92 à 1 
horas, Bailes abrilhantados pelo 
conjunto «Amadeu Mota», de 
Bustos. 

Visita aos sócios 

Em consequência das despesas 
que vão recair sobre a Assoglas 
ção, quendo da lasuguração da 
Bsde Própria — e por que presen- 
temente a colsctividade não tem 
fundos para suportar tals encar- 
gos —, a sua Direcção resolveu 
fazer uma visita aos seus asaoela- 
dos com a Banda de Música, no 
di» 19 do esorrente, com Ivíelo 
à: 9 horas, efeetuando um pedi 
tório,» fim satisfozer ns referidas 
despssas, 

Dado o fim a que se destina 
esta visita, » Direcção da Amo- 
clação agradece, desde já, a todos 
os Angejenses que se dignarem 
colaborar com os seus donativos 
para o fim em viste, 

Exploração do Bufete 

A Direcêão da Assosisção, na 
Intenção de não melindrsr quam 
quer que seja, vem por este melo 
trezer ao conhseimento de todos 
os Interesendos que destjsm ex= 
plorar o bufete da Associação, 

'pelo período de um ano, com 
plofoio em à de Agosto próximo, 
ou até ao fim do ano em eurao, 
devem apresentar as suas pros 
postas em carta fechada, até ao 
dia 26 do corrente, Inclusivó, 

Angeja, 10 de Julho de 1970 

4 Direcção 

  

  

Columbofilismo 

  

  

Seciedade Columbófila da 

Casa do Povo de Cacia 

O concurso de Valença do Minho, 
realizado no último domingo, foi ganho 
por António Rodrigues Carapinheira, de 
Sarrazoia. te Tn CS 
A campanha deste ano termina com 

o concurso de Valência Del Cid (Espa- 
mba)-regional. A solta efectua-se hoje, 
dia 11, pelas 6 horas. 

COMUNICADO 
A Direcção da Sociedade Columbófila 

da Casa do Povo de Cacia, pede a todas 
as pessoas que tenham apanhado pombos 
correios no Rio Vouga, no Rie Novo do 
Príncipe ou em outros locais, o favor de 
comunicarem a esta Sociedade o mais 
urgente possível. 

Previne que se o nãoifizerem e forem 
denunciados, se procederá a uma rigo- 
rosa fiscalização sos pombais e serão 
avjeitos às penalidades da lei. 

[o A bem da Columbofilia   Artur Alves Moreira 
ho O Presidente da Direcção, 

Manuel Miranda Dias da Fonseca 

PAN a pa Va 

Associação de Instrução. 

  

k 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Munisipal 
do Concelho de Aveiro: 

Fez público que Manuel Inácio 
de Matos, residente na Rus Capl- 

[Mão Sousa Pisarro, n.º 26, desta 
cidade, requereu no senildo de 
ser autorizado a iraslador os rege 
tosmortais de tua mãe Emilia de 
Jesus Matos, do jeigo n.º O, de 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 675, do 3.º talhão, do dito 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmepro, ro prezo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicição destes, quelquer opo- 
sição À trasiadação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Junho de 1970, 

O Presidente da Câmara, 

Artar Alves Moreira 

| 

  

    

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer. 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angoja, concelho de 
Albergaria - a - Velha: 

Faço público que Mannel 
Augusto Alves Nogueira, da 52 
anos de idade, cassdo, lavrador, 
natural deste freguesia, cnde resi= 
de ne Eu» do Cebeço, lho de 
Antósio Dirs Ncgueira e de Ana 
Alves Nogueira, requereu no sem. 
tido de ser sulorizade à venda, & 
títuin de concessão, da cepullura 
n.º 68, do cemitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
à todes as pessors, pars dedumi- 
rem, querendo, perante ests Junta 
Ge Ficguesis, no prego de VINTE 
DIAS, contados da dota da pu» 
blicação deste Editel, quelquer 
oposição À reierids venda, 

| Pingo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quim, nos termos de Lei, 
prefira «o requerente no direito 
de dispor da referida sepultura, 

Angrjr, Sede da Junta de Fre- 
guesia, 10 de Junho de 1970. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 

Terreno para construção 
Vende-se no centro do lugar 

da Quintã do Loureiro, com 
quintal nas traseiras. 

Informe-se nesta redacção, 

ALUGA-SE 
Cata moderno, em Berrezola, 

Junto à Cesa do Povo, com água 
quente e fria. 

Trata Armando do Carmo 
Tavares, em Sarrazola. 

  

    

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado, por retirada para o estrane 
goiro. 

Trator com a esposa de Antó- 
nio de Silveira Mertins — Quintã 
do Loureiro — Cacia, ou nesta 
redasção. 
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  Bário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Tai, ETMO — LISBOA 

  

  

Conseição Lopes 
do Oliveira 
PARTEIRA 

| pela Hinola Méiiea 

ENFERMEIRA 
pala Hssoia Dr. Ravara 

ftando a toda a hora) 

  

  

Sapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
CACI; —— Rua da República 

Me antigo edifício dos Cerreios 

Enearregado do telefene público n.º 91102 
Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 

Tem todo o tipo de calgado para homem, senhora e criança . 
a preços acessíveis 

A 

PORTO 

poa | ana Sant 
08 ANJOS 
BEBEM,... 

dem A RODRIGUES PINHO 

Vila Nova de Gala 

   
   

  

    
    

  

  

    

  

  

  

  

  Iu 

  

—  Tolof. 98576 PPC —— 

  

. mem apar Abade ls No sex próprio interesse visite esta casa 
| eira, 

Coil, MBM — LISBOA 

so DD Desósito!de Lãs para tricot | a 
|] — HÃO ( a das Malhas «Aéio» a IS, 

CHAILES 

Pregos copecinio e 

ARMÉNIO mimo Arda Dr, Logic res e Feirantos Peixinho, 66 

Bisa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO O O q 
AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta épeca continue V, Ex,' a preferir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

    

  

Seguros em todos os ramos 

| na SOBERANA 

Agents em Casla 

MANUEL DAMIÃO 

Redacção do «Ecos de Cacia»EB 

  

Não sofra mais 

Milhares de Gxitos se devem 
| mo aereditado «HERPETOL», 

especialidado liquida valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um Imediato bem» 
«estar, Inúmeros atestados comes 
rovam a eficácia do precioso 
RPETOL para todas as doenças da pole: 

ECZEMAE (húmido o seco), erostas, chagas, 
| erupções, mordeduras de insectos, ete. Cuidado 

som as imitações! Até co presente não há espes 
eialidado superior ao HERPETOL. 

a” venda em todas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rus da Prata, 237 = 1.º = LISBOA-2 

  

    
  

Agênoia Funerária Capela 
& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

e 
cemitérios 
do País 

  

hi
 

  
  

  

  | ande» Púmadro de Luso com ingares 

igma Vissnio do Mimeido de Eça, 85 a 39 
Sinsagom o Armazém Vravessa do Cabsgo, 10 « dá 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃ ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Telot. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rue Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilheies do Avião para Estudantes, com desconto 

'hetes de Avião (a prestações) 
Viagens in '-iduais o colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Gonfiança 
Ras Vasco da Come — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido de calçado neve para homém e senhora, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telot. 93178 = LOURE — S. João de Lonro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    

age ; Bicicletas 
Gas “* LINDOS MODELOS 
War p para homem, senhora 

ecl e criança 

E 
» Armando Grospo 

Armazenistas - imporiadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 126 
LISBOA — Telet. 82708) 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Besrltório e Fábrica R, da Cassalhsira, 99 — LISBOA 

Tolefome GRSS08;. 
fgontemo Morte do País uilhermo M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Beta fábrica produz as melhoras e K3 mais Baratas tintas da 
impressão em cores € preto; massas para rolos e veraia 

tipo-litográficos 1 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

RBecção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e beinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mebíilas completas, móveis avulso, louças de esmalta, 

alumínio 6 barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B, P;, GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e P e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 2211043 — Oflsina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

  

  

  

AVEIRO  Reidions permanente EMO ESGUKIRA 

"CONSTRUTORA" 
  

Parece anedota 
Para Bleicletas e Motorizadas comprar. .: 

«o ESTRAGA deve procurar 4 
dr ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

—Voceê é seusado de se apro- 

isiaas mecânicas de construção do bombas, aspirantes o aspl-| priar dum automóvel. O que o 
isentos em lusalito o fibrocimento, com adaptação 
pap oem Do aaa para extracção do 

âguas de poços, liquidos de nitreiras o arteslanos 

Uscanogrss da sun moningom em qualquer punto do Pais 

ABsastsão DO —» Tolnf. 99589 — VERDEMILEO — AVEIRO 

levou a fazer esse roubo ? 
— Eu explico, ur. juiz: como 

o antomóvel estava parado à 

porta do cemitério, eu julguei 

que o dono tivesse morrido... 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal; 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestáções 

António de jesus Almeida (o Hstraga)
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